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Realiza-se, hoje, no Salão Nobre , da Câmara, 
A CERIMÓNIA PARA A APRESENTAÇÃO DOS 

Candidatos a De utados da Uniáo Nacional 

ONFORME noticiamos no úl-
timo número de Jornal de Bar-
celos realiza-se hoje, pelas de-
zassete horas, no Salão No-
bre da Câmara, a cerímónia 

da apresentação dos Candidatos a De-
putados propostos pela União Nacio-
nal do Distrito de Braga. Estarão 
Presentes nessa sessão todos os Can-
didatos cujos nomes são bem conhe-
cidos em todo o Distrito. Dr. Au-
busto César Cerqueíra Gomes, Pro-
fessor Doutor Joaquim Nunes de 
Oliveira, Comendador António Ma-
rra Santos da Cunha, Engenheiro 
Alberto Costa, Dr. Luís Folhadela de 
Oliveira e Dr. António Borges de 
Araújo. 

Esta sessão à qual assistirão as 
pessoas mais qualificadas de Barcelos 
e do seu concelho, corno elementos da 
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União Nacional, autoridades admi-
nistrativas e policiais, Juntas de Fre-
guesia e organismos corporativos, será 
presidida pelo Vice-Presidente da 
Comissão Concelhia da União Nu~ 
cional de Barcelos Sr. Dr. Manuel 
Henriques Moreira, chie fará o elogio 
dos futuros Deputados. Usarão, em 
seguida da palavra, todos os ilustres 
Candidatos que, com clareza e brevi-
dade, dirão quais os seus propósitos 
ao ascenderem à Assembleía Nacio-
nal para ocuparem o lugar de defen-
sores dos interesses do Distrito. 
E de esperar, nesta sessão que 

promete ser brilhante, embora com 
carácter familiar, assistam todos os 
bons barcelenses, todos os nacionalis-
tas do Concelho para, deste modo, 
saberem em quem, no próximo dia 12, 
irão dar o seu voto. 

carfas da Capital  
Meu mt.° Rev. Amigo: 

Isto este mal que me to-
lhe, de lhe falar; este costu-
1111• qut, já era jeito 
hábito e rotina e com que eu 
cortara, nada mais nern me-
nos de dez meses, sem disso 
vir mal ao mundo ou bem à 
terra, converteu-se em explo-
são prolixa, precisão não con-
tida, talvez até forma de en-
cher este tempo que me so-
bra e me amedronta de ter 
vazio de um entretém mecâ-
nico como o escrever. 
Há quem se entonteça e 

%cure distracção nos exci-
tantes . crever eu procuro-o a es-

0 fim e ao cabo nisto só 
eu sinto o lucro, o enorme 
benefício. Distraio-me e nada 
mais, e distraído não penso 
ou+ distraído assim, penso 
mais o que me dá gosto e me dá prazer. 
Eu não quero, e aqui não 

querer é não dever fazê-l% 
dizer tudo quanto penso nem 
quanto meus olhos viram por 
ai de S. João de Deus a Bar-

linhos, desde a Fonte de 

Baixo, um pouco para além 
dela até ao Campo da Feira. 
Não posso — e tenho pena 

de não provocar o escândalo 
de o revelar — o que meus 
olhos viram de inteligências 
lúcidas, de corações aptos 
para amor, de — eu não sei 
se filológico é o termo — de 
barcelismo. 
É que em Barcelos meu 

Amigo—e eu já vou tendo a 
experiência da leitura de uma 
lição recebida — ao fim e ao 
cabo o nosso grande pecado 
e o nosso grande crime é 
não saber conhecer os ho-
mens, os homens capazes, 
os homens capazes de re-
construir a terra. 

Vejo-os, sei-os, conheço-os 
a todos inaproveitados, dis-
persos, postos, criminosamen-
te é o termo, arrumados na 
prateleira das inutilidades e 
dos pesos mortos que nem 
em balanço comercial — do 
frio e objectivo deve e ha-
ver— contam para qualquer 
coisa. 

Há, eu sei, quem tenha 

( Continua na página 2) 

Inauguração 
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Escola de Alheira 
A tarde de Domingo, 
foi inaugurada sole-
nemente, pelas auto-
ridades de Barcelos 

a linda escola de Alheira, 
deste Concelho. 

Trata-se dum magnífico 
edifício escolar, muito bem 
situado e em óptimas con-
dioões para o fim a que se 
destina. 

Este importante melhora-
mento que fica a enriquecer 
a ridente freguesia da Alhei-
ra deve-se, evidentemente, 
ao Governo do Estado Novo, 
mas, também, ao esforço e 
persistência das autorida-
des locais — junta de Fre-
guesia, Pároco e Regedor — 
em estreita colaboraoão com 
a Cântara de Barcelos. 
A inauguração solene, 

precedida da bênção que foi 
feita pelo Rev. Arcipreste, 
Snr. P.1 Rodrigo Novais, 
teve lugar no pretérito Do-
mingo, pelas quinze horas. 

(Continua na página 3 ) 

T. A. P. e Panair estabelecem o 
abraço entre Portugal e Brasil 
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(Deambulando pela Tijuca e subindo 
ao Corcovado...} 

FIXEMOS a cidade trepidante e vamos antes até um re-
canto maravilhoso onde se possa gozar, embora fugaz-
mente, a delícia de momentos em contacto com as be-
lezas silvestres. Imagina-te, leitor querido, num parque 

maravilhoso, onde gorgolejam veios de água por entre verdu-
ras rastejantes; onde se escute a sinfonia melodiosa de passa-
rinhos e o zumbido suave e acorde de insectos que volteiam 
nas alturas ou passam de flor para flor; onde a suavidade de-
liciosa do clima nos dê a sensação edénica da melhor tranqui-
lidade... Repara na beleza dessa cascata que se precipita das 
alturas reverberando os raios doirados do sol e se alastra, de-
pois, preguiçosamente por entre jardins de flores olorosas e 
não percas de vista o assombro dessas elevações que mais pa-
recem gritos para as alturas de quem busca destinos infinitos... 
Supõem-te no melhor dos climas, no mais tranquilizante sos-
sego, no mais doce enlevo de alma, na mais feliz despreocu-
pação... Sabes onde te encontras? Estás na Tijuca... 

O Brasil, queremos dizer, os brasileiros enchem a boca 
com a Tijuca... Pensei que houvesse exagero... Não, não 
há exagero. Realmente a Tijuca é qualquer coisa de paradi-
síaco, onde a prodigalidade divina esbanjou ( perdoue-se o 
atrevimento... ) as belezas mais singulares e pôs os perfumes 
silvestres mais agradáveis. Por sobre tudo isto — painel es-
merilhado da natureza — um coro admirável de harmonia feito 

já, na última crónica, fiz alusão à grandeza desta estátua 
do Corcovado e prometi, por mera curiosidade, dar-te as me-
didas exactas desse colosso. 

Está situado numa altitude de 710 metros e foi projectado 
pelo Engenheiro brasileiro Heitor da Silva Costa. Foi inaugu-
rado em 12 de Outubro de 1931. A construção durou cerca 
de cinco anos e custou 2.50.000000 cruzeiros, quantia esta que 
foi obtida por esmolas oferecidas pelos devotos. 

O Monumento mede de altura 38 metros; a estátua mede 
30 metros; a cabeça, 3,75; a distância entre os extremos dos 
dedos é de 281: cumprimento da mão ë de 3,20; largura da 
túnica no tronco 8,50; largura da manga 51; largura do pe-
destal na base é de 9,801; peso da cabeça 39 toneladas; peso 
de cada braço 80 toneladas; peso da mão 8 toneladas e peso 

( Continua na página 2 ) 

As famigerada: ilhas da cidade do 
Porto prestes a desaparecer . . 

MAIS 1.055 famílias que vi-
viam nas célebres e mi-
seráveis ,ilhas ,, da ci-

dade do Porto passaram a 
residir nos três bairros de 
moradias . populares, inaugu-
rados pelo Chefe do Estado 
no passado dia 29 de Outubro. 
O custo dos três novos bair-

ros— Carriçal ( 258),  S. Ro-
que da Lameira ( 451 )  e Fer-
não de Magalhães ( 346) num 
total de 1.055 habitações as-
cendeu a 37.617.025$00. 

Prossegue a construção, a 
ritmo vertiginoso, de mais 
dois bairros, totalizando cerca 

de 1.500 habitações no valor 
aproximado de 50.000 contos. 
A inauguração do primeiro, 

o da Fonte de Moura, 596 mo-
radias; está prevista para o 
mês de julho. 
No ano findo o Senhor Pre-

sidente da República, presidiu 
à inauguração dos bairros da 
Pasteleira, Outeiro e Agra do 
Ameal que totalizaram cerca 
de 1.500 moradias populares. 
Ao terminar o 5.° ano do 

programa decenal estabeleci-
do, para a construção das 
6.000 habitações exclusiva-
mente destinadas aos morado-
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Cartas da Capital 
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toda a força da inteligência 
concentrada no estômago, no 
comodismo e conforto dos 
nadegueiros; há, igualmente 
o sei, quem concentre as 
energias para construir o seu 
próprio pedestal; há, também 
o sei, quem não podendo sen-
tir o amor pela terra, amor 
que só sente quem nela tenha' 
nascidos, baptizados e mor-
tos, só recebe, através dela 
os seus proventos materiais; 
há, sempre há as excepções, 
que não contam. 
Mas, meu Amigo, não há 

filho da terra, respeitador da 
memória dos seus mortos que 
a não ame, que por ela se 
não sacrifique, que a não 
queira servir. 
Não temos que pedir como-

dismos aos homens; não te-
mos que lhes pedir sacrifí-
cios, que uma prova de amor 
nunca sacrificou ninguém. 
Se um dia, o que se cha-

mam conveniências sociais, 
permitissem abrir de par em 
par os corações dos homens, 
quanta surpresa teríamos em 
Barcelos, e como nos enver-
gonharíamos do tempo que 
perdemos a dizer mal ou a 
desconfiar dos outros! 
Eu não defendo, conhece-

-me bem, a união; eu grito 
pela possibilidade, que vejo 
e conheço, de Barcelos tra-
balhar e se fazer. 
Quem for de fora, com to-

dos os seus interesses liga-
dos fora, precisa de ser capaz 
de saber suprir com a sua 
inteligência, com o seu pun-
donor, com o seu brio pes-
soal o que lhe falta em capa-
cidade de a,mar, que é 
conhecer. 

Seja Presidente da Câma-
ra, seja Chefe de uma repar-
tição, por mais técnica que 
se chame; como é aí se-lo-ia, 

bom ou mau, numa terra al-
garvia ou transmontana. 
Mais isto, no crucial esta-

do em que Barcelos está, a 
Barcelos não basta. 
Não bastam servidores, 

funcionários: Barcelos preci-
sa de— perdoe-se-me o ter-
mo -- precisa de amantes. 
Se — e dou-lhe Aveiro por 

termo de comparação— o 
Dr. Alberto Sampaio era o 
pedagogo invulgar, metódico 
e inteligente, arrumado na 
vida e na casa, Alberto Sou-
to — que tanto me honrou 
com a sua estima— morto 
ainda ontem, era o amante 
fogoso e apaixonado de AVei-
ro, a sua dama. 
Se em Braga não houves-

se o amor louco pela terra 
de um António Santos da 
Cunha, Braga, que eu conhe-
ci e vivi, não seria o que só 
os cegos não podem ver. 
Que chegou a Comendador 
e se encheu de prestígio? 
Sabe ele de sobra que seus 
netos jogarão aos marechais 
com as veneras, e o prestígio 
se acaba no dia do funeral: 
mas Braga enriquecia Barce-
los se lhe desse uma, só uma, 
das suas obras. 
É que por Deus, por Nosso 

Senhor da Cruz, pela Virgem 
da Franqueira, nem gente 
falta em Barcelos. 

Crime, crime é não os sa-
ber aproveitar. já vê, meu 
Amigo, como passei este serão 
lisboeta : mas escrevi-lhe so-
bre esta mesa de castanho 
minhoto toda ela feita em 
Barcelos. 

Esta a minha vingança— 
que feio mas verdadeiro ter-
mo 1— e o meu prazer. 

Beija-lhe a mão o muito 
amigo 

S- 1-P. 
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Catequese 
No último domingo princi-

piou a actividade da cate-
quese. 
Na Igreja Matriz, às 8,30 h. 

houve missa de comunhão ge-
ral, para as crianças da cate-
quese, Cruzadas Eucarísticas, 
Filhas de Maria e organismos 
da Acção Católica. 
À homilia o Rev. Prior fez 

uma brilhante alocução sobre 
o Evangelho do dia. 
No final realizou-se a 1 ' reu-

nião de piedade do novo ano 
religioso. 

Aniversãrios 

FAZEM ANOS: 

Hoje—A Sr.' D. Maria Adé-
lia de Albuquerque E. de Faria 
e os Snrs. Comendador Ma-
nuel de Azevedo Falcão, Vice-
-Consul de Portugal em Ni-
teroi e Armando Pimenta. 
Amanhã — A Snr.a D. Ma-

ria José Sampaio Santos Silva 
e os Snrs. Dr. Celso Manuel 
de Sousa Lima Torres e Co-
mendador António Maria San-
tos da Cunha. 
Sábado — Os Snrs. P.° Bo-

res das a ilhas „ demolidas e 
a demolir pelo município por-
tuense, a posição do Plano de 
Melhoramentos é a seguinte: 
Casas construídas, 2.593; 

casas em construção, 1.200; 
casas com projecto a subme-
ter a concurso de construção, 
920; casas em estudo, 800; 
casas cuja implantação está 
ainda indeterminada, 500. 
O valor social de tão gran-

dioso Plano de Melhoramen-
tos foi posto bem em relevo 
por um dos moradores dos 
bairros ora inaugurados que, 

espontâneamente, foi ao en-
contro do Chefe do Estado 
para agradecer o grande be-
nefício recebido. 
Em palavras simples e sin-

ceras, em nome de todos os 
moradores, exteriorizando a 
alegria que lhes ia nas almas, 
lembrou ao Senhor Presidente 
da República que, nas infectas 
e miseráveis a ilhas „ de que 
acabavam de ser libertados, 
viviam na maior promiscui-
- dade e no geral, o único quar-
to de dormir, servia também 
de cozinha e sala de jantar. 

Dia de Cristo-Rei 
Em todo o Pafs, foi festeja-

do com muita solenidade o 
Dia de Cristo-Rei. 
Na Igreja Matriz, como no-

ticiamos, os novos dirigentes 
da Acção Católica prestaram 
o seu juramento solene, tendo 
o Rev. Prior feito uma brilhan-
te alocução alusiva ao acto. 
No Círculo Católico de Ope-

rários, findas as cerimónias 
da Igreja Matriz, foi servido 
o pequeno almoço a todos os 
filiados masculinos da Acção 
Católica, oferecido pelas di-
recções da Loc e Joc. 
Nessa pequena mas signifi-

cativa confraternização usa-
ram da palavra os Revs. Prior 
e Padre Bonifácio Lamela e 
houve cânticos joeistas. 
Na Casa da Sagrada Famí-

lia, a Comissão Organizadora 
da Joc feminina também ofe-
receu às suas filiadas o pe-
queno almoço, assistindo o 
Rev. Prior. 

Madrinhas de Guerra 
Os nossos conterrâneos José 

Maria da Silva Vieira, Albino 
José e António dos Santos, 
marinheiros do navio R. P. 
Príncipe, Ex. P. 1302, C. N. 
Angola, Luanda, que em águas 
de Angola trabalham com en-
tusiasmo e patriotismo pela 
causa de Portugal, solicitam, 
por nosso intermédio, madri-
nhas de guerra. 

Maria Angelina Corrêa 
IREDICR ESPECIRUSTR DE CRIROÇRS 
Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Mês das almas 
Nos vários Templos da ci-

dade está a realizar-se, com a 
assistência de numerosos fiéis, 
o mês das almas. 
Na Igreja Matriz a piedosa 

devoção principia às 7,15 horas. 

Terço de prata 
Perdeu-se há cerca de três 

semanas. 
Pede-se à pessoa que o en-

controu o favor de o entregar 
nesta redacção onde será gra-
tificada. 

Leia JOURL DE BARCELOS 

nifácio Lamela e Manuel da 
Silva Fins. 
Segunda— Os Snrs. Alber-

to Augusto Guimarães Vale e 
José Pires Lavado e a menina 
Maria de Fátima da Cruz S. 
Lima. 
Terça— As Snr. 11 D. Fer-

nanda Augusta Marinho da 
Silva e D. Arminda Adolfina 
Roriz Pereira e o menino José 
Humberto Beleza Ferraz Gon-
çalves Maciel. 
Quarta-- Os Srs. Luís Ma-

ria de Carvalho e Manuel Fi-
gueiredo Dantas e os meninos 
Carlos Eduardo Matos da Sil-
va Corrêa e Francisco José 
Almeida Sampaio Fernandes. 
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T. A. P. e Panair estabelecem o 
abraço entre Portugal e Brasil 1 

( Continuação da página 1) 

do monumento 1.145 toneladas. É, na verdade, algo de gran-
dioso. 

Porém, o que mais me impressionou nesta impressionante 
imagem do Corcovado foi a admirável sensação que pude gozar 
na visita à Embaixada portuguesa. Ali nos encontravamos em 
doce convívio com o Dr. João de Deus Ramos, figura notável 
de diplomata, que nos mostrava esse magnífico palácio onde 
estão instalados os serviços da Embaixada Portuguesa no Bra-
sil. Volteavamos no jardim da Embaixada e lá em cima, mui-
to no alto, numa eloquência esmagadora, dominando toda a 
cidade, estava a imagem de Cristo. A tarde morria serenamen-
te sob a carícia de um sol de outono... A silhueta de Cristo, 
levemente iluminada pela luz purpurina do poente, oferecia um 
dos mais belos espectáculos que tenho visto. Paramos al-
guns momentos a ver, a admirar e a embevecer-nos naquela 
doce maravilha. Este panorama era único 1 Realmente, os 
brasileiros olham o seu Cristo do Corcovado não apenas com 
o sentimentalismo de românticos, mas, sobretudo, com fé. Lá 
de cima abençoa, protege e acarinha... Por isso esta visita 
ao Corcovado foi para jamais se esquecer. Surpreendente, 
ainda tudo quanto rodeia a montanha... Vastidão imensa de 
beleza, de verdura, de selva, de florido conjunto. Deus — ar-
tista por excelência — a oferecer ao homem revérberos de di-
vindade... 

Esta visita ao Corcovado e o belo passeio pela floresta da 
Tijuca, os quadros maravilhosos que a natureza nos oferecia a 
todo o momento, a troca de impressões entre companheiros 
de viagem — alguns dos quais já percorreram senão as sete 
partidas do mundo, pelo menos algumas, como o nosso 
P. A. Guimarães, o Alcaides, o Coronel Machado e o con. Vaz. 
Com estes amigos apetece conversar porque dão ao que dizem 
o ambiente universalizado pelos seus passeios a outros Países. 
Foi neste ambiente agradável, com um fim de tarde ameno, 
embora um pouco enevoada, que deixamos as alturas do Cor' 
covado e descemos até Guanabara, ao Hotel Olinda, ali mesmo 
de frente à Praia admirável de Copacabana. Ali se encontra-
vam já os meus familiares, uma irmã, um cunhado e duas ado-
ráveis sobrinhas que me esperavam para ir passar a noite a 
sua casa. Assim terminou este dia que jamais esquecerei nas 
minhas recordações agradáveis deste passeio ao Brasil. 
pelos passarinhos, pelos insectos e pelo salmodiar melancólico 
do arvoredo. Isto é a Tijuca, como eu a pude ver, nessa 
sexta feira de Setembro— última sexta feira do mês. E foi 
aqui, onde há recantos maravilhosos, já alindados pela mão 
do homem, que a nossa caravana almoçou, no restaurante dos 
Esquilos, em plena floresta. Portugueses e Brasileiros, irma-
nados como sempre, em saudações de amizade, comendo à 
mesma mesa numa comparticipação não só material mas tam-
bém espiritual, davam a certeza de que nada nos separa, em-
bora possam haver, de vez em quando, pequenos amuos, por' 
que a humana natureza nem sempre dá o mesmo rumo ao 
pensamento que tradicionalmente orientou estes dois Países, 
onde se fala a mesma língua e se adora o mesmo Deus. Nun" 
ca me senti tão português nem tão orgulhoso de o ser. O Bra-
sil imensurável é um reflexo da raça lusíada. É uma expres-
são da nossa capacidade realizadora. É um argumento nítido 
e indesmentivel da nossa missão histórica de povo descobridor 
e civilizador. 

Nesse almoço inesquecível, onde um brasileiro que repre-
sentava a Panair fez um eloquente e admirável discurso de 
glorificação a Portugal, pudemos sentir latejar vivamente na 
alma e no coração todo o entusiasmo e toda a devoção de ser-
mos portugueses. Quem assim falava a respeito da , Peque-
na casa lusitana „ tinha viajado muito e conhecia as Condi-
ções de vida de muitos países. Falava com conhecimento de 
causa e falava com sinceridade. Bem haja, pelo que disse tão 
sentidamente 1 Isto deu aso a que alguns portugueses saudas-
sem o Brasil—o país irmão e augurassem prosperidades Para 
o seu futuro... 

E assim continuamos a nossa visita à Tijuca, serpenteando dO 

arruados floridos e entrando em recantos de maravilha, 
romantismo doce e embalador. Os poetas e os pintares pu-
deram, neste breve mas inesquecível passeio pela Tijuca, íns' 
pirar-se abundantemente... 

Ao nosso lado, com solicitude que se agradece, os nosso 
amigos da Panair a prodigalizar atenções e gentilezas, desde s 
Marga ao querido barcelense Francisco Costa, de Carapeço s, 
ao Helvécio e ao nunca esquecido Dr. Felner da Costa, do Cen' 
tro de Turismo Português. Outras individualidades nos aéme 
panhavam nesta digressão, cujos nomes não recordam os 
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Es-cola da Alheira 
( Continuação da página 1) 

Junto à Escola estavam 
concentrados os habitantes 
da linda aldeia, expressan-
do alegria e contentamento 
que se traduzia no estrale-
jar dos foguetes e nos acor-
des musicais. Tudo nos 
dava, na realidade, um ar 
de festa. Ornamentações, 
flores, foguetes e repiques 
festivos. 
Todos os habitantes da 

Alheira, com o Pároco Pa-
dre Lima da Silva, com a 
(unta e demais autorida-
des, estavam presentes à 
chegada do Snr. Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo, 
ilustre_ Presidente da Câ-
mara, que acompanhado de 
outras autoridades, ali che-
gava para proceder à inau-
guração oficial. 

Ali depois das cerimónias 
litúrgicas da bênção, foi 
Organizada uma sessão so-
lene a que assistiram as 
criancinhas e seus profes-
sores, as autoridades paro-
quiais e o povo. Os dis-
cursos, recitativos e cânti-
cos foram retransmitidos 
através de alto-falantes, vis-
to não ser possível juntar 
todas as pessoas no salão 
da Escola. 
Presidiu o Snr. Presiden-

te da Câmara que tinha à 
direita o Snr. Dr. Manuel 
,enriques Moreira, Vice-
-Presidente da Gnião Na-
cional, o Sr. António Afon-
so Rego, ilustre delegado 
escolar e o Professor de 
Alheira e à esquerda o Se-
nhor Vice- Presidente da 
Câmara Sr. Dr. Vítor Mar-
ques, o Snr. Comandanle da 
G, N. R., Snr. Tenente 
/osë P. je Almeida, o Pre-
sidente da C. Municipal do 

RILOIONfl CflRMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida Or. Oliveira Salazar, 40 

Turismo e Vereador Se-
nhor Dr. Adélio Campos, o 
vereador Snr. Luís Vieira, 
o Presidente do Grémio do 
Comércio Snr. Artur Basto, 
os representantes da Im-
prensa Diária e Regional e 
alguns funcionários da Ga-
mara. Da mesa de hon-
ra faziam, ainda parte, as 
autoridades locais. 
Finou em primeiro lugar 

o Stir. P.e José Lima da 
Silva, zeloso Pároco de 
Alheira que fez um discur-
so de agradecimento, inter-
pretando, assim, o sentimen-
to dos seus paroquianos : 
Falou o Snr. Delegado 

Escolar António Afonso 
Rego que proferiu um dis-
curso muito bem elaborado 
e em frase requintada. 

Usou, também, da pala-
vra o Snr. Dr. Manuel Ren-
riques Moreira que enalte-
ceu o acontecimento e fez 
considerações muito a pro-
pósito. 
Falaram estudantes e crian-
cinhas da Escola, recitaram 
versos e ofereceram um ramo 
de flores ao Snr. Presiden-
te da Câmara. 
Finalmente o ilustre pre-

sidente do município con-
gratulou-se com mais aque-
la inauguração e formulou 
votos pelo progresso daque-
la terra. 
Uma longa e calorosa sal-

va de palmas abafaram as 
últimas palavras do ilustre 
Presidente da Câmara. 

Jornal de Barcelos felicita os 
habitantes da Alheira e for-
mula os mais ardentes votos 
de que vejam em breve aten-
dido o pedido -- aliás jus-
tíssimo — da electrificação 
da freguesia. 

momento, mas cuja presença agradável ficou impressa na alma 
agradecida de todos. Seja-me lícito citar, anais uma vez, pelo 
que lhe devemos de compreensão para Portugal e Salazar, o 
deputado e orador fulgente Dr. Levy Neves. 

E agora, querido leitor, vamos subir o Corcovado? Não 
te assustes com essa enorme vereda escarpada... Podíamos 
ir pela magnífica estrada de turismo que caracolando nos leva-

até esse lugar maravilhoso onde o homem se encontra mais 
perto de Deus; mas, vamos antes, porque é mais típico, nesse 
bonde -- elevador que é muito semelhante ao do Bom Jesus 
de Braga e onde é cobrador um português, segundo me in-
formaram... A subida é íngreme, perturbante, mas, ao. mes-
mo tempo, de inédita sensação. Muita gente nos acompanha. 
Ao nosso lado uma excursão de Chilenos que tambám querem 
•0nhecer o Corcovado. A tarde, porém, não nos proporcio-
nou uma visão perfeita desse altaneiro miradouro do Brasil. 
A névoa cada vez mais densa, esconde-nos completamente a 
paisagem e oculta, como cortina fechada, a imagem empol-
gante do Cristo do Corcovado. Todos nos colocamos na me-
lhor posição de ver e admirar... A neblina espessa teima 
m nos torturar... Mas, caso curioso, quando todos de olhos 
postos no monumento ansiavam ver a imagem, varreu-se todo 
° nevoeiro e, momentâneamente, pudemos admirar a expres-
5•O de ternu ra desse gigantesco Cristo do Corcovado. Foi um 
instante .. mas suficiente para compreendermos a beleza dessa 
ndiscritível grandeza. 

c4. '•Qoc&a tÌÌ¿artlna 

As mais seleccionadas 
árvores de fruto 

As melho-
res semen-
tes de flores 
e hortaliças. 
As mais lin-
das ROSAS 
premiadas 
em Concur-
sos Interna-

cionais. Camélias, arbus-
tos, arvoredos, bolbos, in-

sectícidas, fungicidas. 
Construção de jardins, 

parques e pomares. 

Catálogos grátis 
ALFREDO MOREIRA 
DA SILVA & F.os, L,da 

Rua de D. Manuel II, n ° 55 

PORTO 

s•s•sã 
ARVOR••` 

•E;EDIHERE'OS••;. 
RÉI.NDRES 111 

Telef. 21957—Teleg. Ro+elandia 

Procissão ao Cemitério 
Na tarde do dia 1 de No-

vembro; como anunciamos, 
realizou-se a procissão ao Ce-
mitério das Confrarias da Ci-
dade. 

Presidiu à procissão que 
saiu da Igreja Matriz, o Re-
verendo Prior de Barcelos, 
Padre Alfredo Martins da Ro-
cha, incorporando-se todas as 
Confrarias da cidade com as 
respectivas mesas administra-
tivas e insígnias e grande nú-
mero de fiéis. 

d 

Operação 
No Hospital da Trindade 

da cidade do Porto, foi ope-
rada pelo distinto cirurgião 
Snr. Dr. Gomes de Almeida 
a nossa conterrânea Senho-
ra D. Ema de Faria Lamela, 
distinta professora oficial. 
A doente encontra-se já nes-

ta cidade e em vias de com-
pleto restabelecimento. 
Fazemos votos pela conti-

nuação das suas melhoras. 

Nascimentos 

Num quarto particular do 
Hospital da Misericórdia, a 
Snr.' Dr.a D. Maria Teresa 
Clfmaco de Oliveira Maciel 
Beleza Ferraz, esposa do nos-
so prezado amigo Sr. Dr. José 
António Machado Maciel Be-
leza Ferraz, deu à luz, com 
felicidade, uma menina. 
— Também deu à luz uma 

criança do sexo feminino a 
Snr.a D. Olfvia de Jesus Pe-
reira da Costa, esposa do nos-
so amigo Snr. Fernando da 
Silva Galiza Carneiro. 
Os nossos parabéns. 

--D 

Exame universitário 
Na Faculdade de Ciências 

da Universidade de Coimbra, 
com boa classificação, con-
cluiu o 3.° ano do Curso de 
Matemáticas, a nossa 'conter-
rânea Snr.a D. Ema Luciana 
Lamela e Silva, gentil filha do 
nosso prezado amigo Sr. Cu-
pertino José da Silva. 

Felicitamos a inteligente es-
tudante e seus pais. 

Auto Reparadora da Santa Marta 
Oficina de reparação de automóveis 

CHAPEIRO — PINTURA — ESTUFADOR 

Rua de Santa Marta, 5 —junto ao Campo de Futebol 

INININI~M  

Câmara Municipal do concelho de Barcelos 

EDITAL 
LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO, Pre-

sidente da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos: 

Faço saber que de harmonia com a deliberação desta 
Câmara, tomada em reunião de 24 de Outubro de 1961, 
se recebem propostas, em papel selado e carta fechada, até 
às 16 horas, do dia 14 de Novembro de 1961, para a em-
preítada de « REP. e BENE. DO C. M. ENTRE OS 
LUGARES DA IGREJA ( E. N. 103) E DE AMO-
RIM, PASSANDO PELO LUGAR DA LACE, 
DA FREGUESIA DE ABADE DO NEIVA 
— 2.e FASE ». 
A base de licitação é de 105.925$89 e o depósito pro-

visório na importância de 2.648$20 deve ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência com 
guias passadas pela Secretaria desta Câmara, tudo con-
forme Programa do Concurso e Caderno de Encargos pa-
tentes na Repartição Técnica, onde podem ser consulta-
dos, em todos os dias úteis, durante as horas de expe-
diente. 

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar 
às 16 horas do dia 14 de Novembro de 1961, na Sala das 
Reuniões, reservando-se a Câmara o direito de abrir lici-
tação verbal entre os proponentes e ainda o de não adju-
dícar se assim o julgar conveniente aos interesses do Mu-
nicípio. 

E para conhecimento geral se publica o presente e 
outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do 
costume. 

Paços do Concelho, 25 de Outubro de 1961. 

O Presidente da C6mara 

£ccía 9:ernarcdea do 5•lgualredo 

fiIto-falante: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BÁRCI:LINHOS 
TQlerone 82248 

  BARCELOS   

Fotografia em Iodos os géneros 

(01(015 MOLARIX 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

Vlalte a 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

Ir 

HQ 
UHUVÉ u4 

TRIS 
Telefone 82453 

BARCELOS 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 
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D. Berta Luisa da Fonseca 
Evangelista 

Passando domingo,, dia 12, o 2.° ani-
versário do seu falecimento, é rezada missa 
pela sua bondosa alma, na Matriz, às 9 
horas e meia. 

FAL ECIlVdENTOS 

Francisco Duarte Lopes dos 
Santos 

Na residência de sua mãe, 
em Barcelinhos, faleceu, na 
madrugada do penúltimo do-
mingo, o nosso prezado ami-
go e conterrâneo Sr. Francisco 
Duarte Lopes dos Santos, em-
pregado de escritório, soltei-
ro, de 48 anos de idade. 
O saudoso extinto, dotado 

de muitas e boas qualidades, 
exercia a sua actividade pro-
fissional na cidade do Porto, 
há mais de vinte anos. 

Era filho do saudoso solici-
tador da nossa comarca Se-
nhor Agostinho Lopes dos 
Santos e da Snr.a D. Maria 
Luísa Melo Duarte dos Santos; 
irmão das Snr.as D. Maria Ali-
ce Lopes dos Santos Beleza e 
D. Maria Alberta Lopes dos 
Santos Serra e dos nossos 
prezados amigos Snrs. Fer-
nando, Orlando, Emiliano e 
Agostinho Lopes dos Santos; 
cunhado das Snrs.a$ D. Ade-
laide Matos da Cruz Santos, 
D. Maria da Conceição Almei-
da Santos e D. Noémia Vieira 
Vasconcelos Santos e dos nos-
sos prezados amigos Srs. An-
tero Joaquim Beleza Ferraz 
Braga e João Brito Limpo 
Serra. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde de segunda-feira da 
residência de sua mãe para a 
Igreja de Barcelinhos onde 
teve responso e daí para o 
cemitério paroquial, ficando 
sepultado em jazigo de família. 

Incorporaram-se pessoas de 
todas as camadas sociais e 
numerosos amigos do saudoso 
finado da cidade do Porto. 
O caixão foi transportado 

num pronto-socorro dos Bom-
beiros de Barcelinhos e sobri-
nhos e outras pessoas de famí-
lia conduziram numerosas co-
roas de flores naturais. 
Levou a chave o Snr.Joa-

quim do Carmo, industrial da 
cidade do Porto e sócio-ge-
rente da firma onde o extinto 
trabalhava e organizou-se um 
único turno constituído pelas 
seguintes pessoas de família, 
Srs.: Irmãos, Emiliano e Agos-
tinho Lopes dos Santos; so-
brinho, Dr. Joaquim José de 
Almeida Santos; cunhados, 
Antero Joaquim Beleza Ferraz 
Braga e João Brito Limpo ' 
Serra e primo Alberto Pinto 
Rosa. 

José Serra grito L. Santos 

No passado dia 31 de Ou-
tubro, em Barcelinhos, na re-
sidência de seu cunhado o 
nossa" prezado amigo Snr. Al-
berto Pinto Rosa Barbeitos, 
faleceu, após prolongado so-
frimento, o nosso estimado 

conterrâneo e antigo nego-
ciante da nossa praça Sr. José 
Serra de Brito Limpo Santos, 
de 43 anos de idade. 

Era filho do saudoso comer-
ciante de Barcelinhos Sr. Fran-
cisco Paula dos Santos e da 
Snr.' D. Maria do Carmo Bri-
to Limpo Santos; casado com 
a SrIr.a D. Ana Lourenço de 
Carvalho; pai da menina Ana 
Maria Lourenço de Carvalho 
Santos, do Snr. Rui Manuel 
e dos Meninos Rogério Al-
berto, José Francisco, Alberto 
Rafael e Fernando António 
Lourenço de Carvalho; irmão 
da Snr.a D. Maria do Carmo 
Brito Limpo Santos P. Rosa e 
e do Snr. Francisco Serra B. 
Limpo Santos; genro do Se-
nhor João Lopes de Carvalho, 
já falecido e da Snr .11 D. Vio-
lante Lourenço de Carvalho 
e cunhado dos Snrs. Alberto 
Pinto Rosa Barbeitos, João 
Lourenço de Carvalho, Ma-
nuel João de Carvalho, José 
Constantino de Carvalho e 
Augusto Lourenço de Carva-
lho e das Snr." D. Maria da 
Luz, D. Custódia e D. Maria 
Manuela Lourenço Carvalho, 
D. Maria Amélia Monteiro 
Santos e D. Maria da Glória 
Simões de Carvalho. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde do passado dia 1 do 
corrente, da residência do seu 
cunhado para a igreja de Bar-
celinhos, onde teve responso 
e daí para o cemitério paro-
quial, incorporando-se pessoas 
de todas as camadas sociais. 
O caixão foi transportado 

num pronto socorro dos Bom-
beiros de Barcelinhos. 
Levou a chave o patrão do 

saudoso finado Snr. Marinho 
de Moura, comerciante na ci-
dade de Braga e organizaram-
-se dois turnos. 
O primeiro, até à igreja, 

constituído por pessoas de fa-
mília e o segundo, da igreja 
ao cemitério, por colegas de 
trabalho. 
jornal de Barcelos apre-

senta, às famílias enlutadas, 
as suas mais sentidas condo-
lências. 

Missas 
No primeiro aniversário 

da morte de seu saudoso e 
querido filho Miguel Teo-
tónío, seus pais mandam 
celebrar as seguintes missas: 
um terno no dia 14, no Se-
nhor da Cruz, às 9 horas e 
na mesma Igreja, uma mis-
sa no dia 16. Na Capela 
do Benfeito, no dia 15, à 
mesma hora. 
Agradecem a comparên-

cia. 

Os aniversários do coroa-
ção e natalício do Papa 

João XXill 
Na passada sexta-feira, 

dia 3 do corrente, ocorreu o 
terceiro aniversário da co-
roação e octogésimo aniver-
sário natalício do Papa 
João XXIII. 
Em Lisboa, essas come-

morações, foram assinala-
das com um solene « Te 
Deum » a que presidiu o 
Senhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa, D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, celebrado 
no mosteiro de Santa Ma-
ria de Belém. 
A assistência, constituída 

por muitas e altas indivi-
dualidades à frente das 
quais os Snrs. Presidente 
da República, Presidente 
do Conselho e membros do 
Governo, o Núncio Apos-
tólico, o Episcopado da me-
trópole, o Corpo Diplomá-
tico, elevadas patentes das 
Forças Armadas, entidades 
oficiais e numerosas outras 
figuras de relevo da socie-
dade portuguesa, contribuíu 
para que o acto traduzisse 
uma eloquente manifesta-
ção de júbilo e de homena-
gem a João XXIII, a mais 
alta figura da Igreja Cató-
lica. 

Peixe deteriorado 
Vários leitores, pedem-nos 

para chamar a atenção das 
autoridades para o peixe que 
se encontra à venda no mer-
cado municipal. 

Dizem-nos que, com fre-
quência, esse peixe é ofereci-
do à venda, impróprio para 
consumo. 
Chamamos para o facto a 

atenção das autoridades e es-
tamos certos que, de futuro, 
tais anormalidades não volta-
rão a repetir-se. 

Visita ao Cemitério 
Como nos anos anteriores, 

a romagem de saudade ao 
cemitério, realizada no passa-
do dia 1 de Novembro, foi 
extraordinàriamente concor-
rida. 
Todas as campas e jazigos 

se encontravam com flores e 
velas e nas centenas de pes-
soas que aí se deslocaram, 
em romagem de evocação e 
saudade, não faltaram lágri-
mas e orações. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82525 
Residência 82609 

BARCELOS 

Missa 
De aniversário pela alma 

do saudoso Dr. Teotónío 
José da Fonseca, celebrar-
-se-á, hoje quinta feira, pé-
Ias 9 horas, na Igreja do 
Senhor. da Cruz. 

Sindicato Nacionã1 dos Opel°®rios,••dá Wó•kÍ` 
• 

Têxtil, Secção de Barcelos— Distrito, •de Draga; 
Pelo presente venho levar ao conhecimento, de todos 

os associados, que a• sede' deste organismo mudou da-Ruas 
Barjona de Freitas, n.' 33, para o Largo D. António Bar-
roso, n.o 1o, desta cidade de Barcelos. 

A. Bem da'Nação 
Barcelos, 7 de Novembro de 1961. 

O Presidente da, irec061 

Vida DesporlÁvá 
a, 

Campeonato. Regianal 

Disputou-se no domingo` 
a penúltima jornada `da prï= 
meira volta do campeonato 
Regional. 
O Gil Vicente venceu em 

Braga « Os Leões », por ̀2-0 
e o F. G Famalícão ct"é,con-"' 
tinua invicto foi vencer'a 
Esposende o grupo local por' 
2-0. Nos outros jo4òs q" 
Faie venceu o Arcâ3' por` 
3-0, o Monção o Taïpas por' 
3-1 e o Limianos o Fluvial'' 
por 4-1. C 
Na tabela da claàã fica 

ção o Famalicão ocupa o 
primeiro lugar com 2• pon-
tos, seguido do Monção coro 
22, Gil Vicente 2o, Fàfe 19," 
Esposende 15, Leões i•, Taí-
as 13, f.. p Arcos 12, Liri•ízanós 

12 e Fluvial 9. 
No próximo domingo, o` 

Gil Vicente d'efronta•Lsé rio 
Campo Adelíno R. Nòvd' 
com o Fluvial e os ` u, tros 
jogos da jornada são': 1~a-' 
malicão-Arcos, Epsosende-
-Limianos, Monção-Fafe "e' 
Taipas-Leões.` 

Futebol  

Leões — Gil Vicente; 04 
` - 

Em Braga, no passado do-
mingo o Gil- Vicente defron-
tou-se com o grupo local 
„ Os Leões 
O resultado do encontro foi 

de 2-0 favorável à equipa bar-
celense com 0-0 ao intervalo. 
Os golos foram marcados 

por Manuelzinho aos ó0 mi-
nutos e Mesquita aos &0. 
A equipa Gilista jogou abai- 

xo das suas possibilidades 
mas a vitória foi justa_. ,pre-
miou a melhor equipa em 
campo, t 
Na equipa bracarens`e ,apa-

receu Faria ex-guarda=redes 

A N 0 

EMPRESA PREDIAL NORrTENH 
PORTO — PRAÇA D.JOÃ01.225!5--3D 18 ''-.5>018:' 
LISBOA — PRAÇA DA ALEDRIA,58-TEL.366781.366617 

fRIEI 11AS ., #'. •x-f 

QUE FLAGELO011 l 

Só as, tem quem> as 
deseja ter1ií ,rt• 

Usando «QU'EIMÁx», 
desaparecem-lhe: etn 

-. poucor:.te.mpo., mesmo 
as ulceradas..'•s•i 
venda nas Farm CÍTds 

Talho` de Cà>•er•; 

Falar;.na Praça de 
dro'V -- Barcelos. 

IMPRENSA`` 

aspo:easdente•• 

Reapareceu, com simplic1' 
dade e entusiasmo,* o semana, 
rio a Esposendense ► ,que. con-
forme lemos,, ê, o décano dos' 
jornais do Distrito.-r•.Publica 
-se t na encantadora de 
Esposende e: é dirigido • pelo 
nosso prezado amigo,,P:• José 
Pires Afo'nso. que ék um: dos 
sacerdotes .,mais inteligentes 
das modernas gerações. O novo 
jornal— novo porque=.*capa" 
reco, é .•propriédade--do,nosso 
querido'. ,amigo uCornendador. 
António Santos da Cunha• 
.,`Auguramos-lhe., as maiores 
prosperidades., ` 

do Sporting C. de. Braga que Í 
não teve culpa• nos'golos so' 
fridós:  

Arbitrou Rogériá,Moreira e 
o ,onze -barcelense,.„•alinhou 

Alfredo; Carvalho, Canarto 
e Juca; Ferrt ira e Vieira,.Ma" 
nuelzinho, • Torres, Teixetra• 
Mesquita e Marques.` 

v_VEúh É 
COMPRA; 
HIPOTECA! 

+ i 

POSSUI UMAORWIÚÇÃO, CO MPL A.. 
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Moedas e notas Estrangeiras 

DI 

• f ábrica de fiação e Tecidos de Poldrães comemorou, 
festivamente, as bodas de prata da sua fundação 

É verdadeiramente notável 
a importância da Vila das 
Aves no Campo da Indústria 
Têxtil. Já pela sua situação 
geográfica e pelas belezas na-
turais, já pela sua capital im-
portância dentro da Indústria 
Têxtil Nacional, a Vila das 
Aves é hoje, segundo cremos, 
uma das regiões mais desta-
cadas do País. 
A sete quilómetros de Santo 

Tirso, trinta e sete do Porto, 
e mais ou menos a um terço 

Dos seus armazéns saiem 
diàriamente grandes quantida-
des de tecidos para os mais 
diversos pontos do País e Es-
trangeiro. 

Essencialmente são quatro 
os tipos de pano de fabrico 
corrente: Zé-às-Vénus e Chic. 
A todos porém sobrepuja o 

célebre pano , Zé ,,, orgulho 
da Fábrica de Poldrães que 
não se cansa de o aperfeiçoar 
para que os milhares de con-
sumidores do País continuem 

delegados do I. N. T. do Por-
to ; Coronel Santos Júnior, 
Comandante da P. S. P. do 
Porto; Major Oliva Teles, etc. 
Na sessão solene, falou em 

primeiro lugar o guarda-livros, 
Snr. Alvaro Ferreira de Sousa 
e em seguida um represen-
tante da classe operária. De-
pois usou da palavra o Se-
nhor Eng. Costa Pereira, em 
nome do Secretário da Indús-
tria e finalmente, para agra-
decer a presença dos inúme-

vista geral da fábrica de fiasao e Tecidos de Poldraes 

desta distância de Guimarães, 
é servida por várias e boas 
estradas que lhe dão acesso 
por todos os lados, a todas 
as regiões circunvizinhas. 
É pois neste conjunto de 

magníficos campos de agri-
cultura e grandes unidades 
fabris que se situa a grande 
Fábrica de Fiação e Tecidos 
de Poldrães. 
De linhas singelas e harmo-

niosas, com uma bela fachada 
a dar para a estrada Porto-
-Guimarães, se nos depara a 
Fábrica de Poldrães, de M. A. 
Silva, Filho, especializada em 
Panos brancos para lençol. 
Unidade completa, com 

cento e cinquenta teares auto-
máticos e uma fiação que os 
alimenta, uma secção de bran-
queação e outra de acaba-
mento, a Fábrica de Poldrães, 
fundada há um quarto de sé-
culo pelo Pai do actual pro-
prietário, Snr. Manuel Dílio 
da Silva, é hoje um dos mo-
tivos de orgulho da Indústria 
Têxtil Portuguesa, 

a ser bem servidos e a pedir 
o a Zé de Poldrães ,,, pois o 
lema de M. A. Silva, Filho, é, 
há 25 anos: , Servir e hon-
rar a indústria têxtil na-
cional =. 
No passado domingo 29 de 

Outubro, para comemorar as 
Bodas de Prata da sua funda-
ção, realizou-se uma festa que 
teve a presença de muitas al-
tas individualidades civis e re-
ligiosas, entre as quais, salien-
tamos, Senhores: Eng. Costa 
Pereira, representando o Se-
nhor Secretário da Indústria; 
Dr. António Cruz, em repre-
sentação do Snr. Governador 
Civil do Porto, Brigadeiro 
Gonçalves da Silva; Dr. Délio 
Cardoso Santarém, Presidente 
da Câmara de Santo Tirso ; 
Dr. Valentim de Almeida e 
Sousa, Delegado do I. N. T. 
do Porto; Vice-Presidente do 
C. A. Rama; D. Gabriel de 
Sousa, Abade de Singeverga; 
Juiz da Comarca; Monsenhor 
José Ferreira, Abade da vila; 
Dr. Brocha e Dr. Reis, Sub-

ros convidados, o proprietário 
Snr. Manuel Dílio da Silva. 
Houve depois a bênção de 

uma bandeira própria da fá-
brica que foi içada, ao som de 
clarins, pelo seu proprietário. 
O Sr. Manuel Dílio da Silva 

ofereceu um cheque de 10 con-
tos para o Natal do Soldado 
e os operários 6.600$00, fruto 
de um dia de salário. 
O proprietário fez ainda 

ofertas em tecidos e numerá-
rio, para a Casa dos Pobres 
do Porto, patrocinada pelo 
Snr. Coronel Santos júnior; 
Casa do Gaiato e Assistência 
da vila. 
Os operários com mais de 

20 anos de serviço também fo-
ram contemplados assim corno 
os reformados. 
A todos os operários foi 

servido um lauto almoço e 
aos convidados um fino copo 
de água. 
A festa que decorreu num 

ambiente de grande alegria 
terminou com uma importante 
sessão de fogo de artifício. 

Re alidade 
Poética 

(Continuação da página 5) 

deu-se sem dúvida no enri-
quecimento do conteúdo. 
Algo disto se encontra já 
na « Poética» onde, embora 
o Estagírita diga que a poe-
sia é um modo geral de imi:-
tação por meio da represen-
tação'figurada do ritmo, 
se pode ler esta afirmação: 
K o poeta deve ser mais 
criador de mitos do que de 
metros ». 
',-Esta evolução em ordem a 
valorizar o conteúdo e um 
conteúdo verdadeiramente 
psicológico torna-se patente 
em Edgar Poe, acentua-se 
mais em BoudeIaire para 
ter pleno desenvolvimento 
em Rimbaud, Verlaine e 
Bretan. 

L.EITõES 
Maior desenvolvimento, sadios. 

Use SUINO-LACTOL 
Farinha láctea para desmame 
e iniciação de leitões. 

labaratário da farmácia Pinho 
Gula— LEIRIA 

Máquinas de costura em 2,0 mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 

Telefone 82447 — BARCELOS 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residincia : Lugar do Sanla Marta, 1 

BARCELOS 

AM1e*1N05 

Compra aos melhores 
preços a V.a de José Luís 
da Cunha. 

Largo dá Calçada, 38 
—Barcelos. 

[ümpodos novas a 3$90 
Vende Armindo da SiI-

va, no seu novo estabeleci-
mento, na Rua D. António 
Barroso, n.* 89-1.° andar. 

RLTO.FRLnnTES 
Prefiram sempre a 

USAI StDRJCAlSAUX 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
artigos fotográficos, etc. 

E3AFr cEL-os 

Rádios, televisores, fri-
goríficos, fogões a gaz e 
eléctricos, aspiradores, en-
ceradoras e todo o mate-
rial eléctrico que neces-
site, encontrará V. Ex.a 
no novo estabelecimento 
de Armindo da Silva, 
sito na Rua D. António 
Barroso, n.o 89-1.° andar. 

Excursão a Braga aos Domingos 
Organizada pela Agência de Viagens e Turismo 

VI Ei ^ R , desta cidade. 
Partida de Barcelos, às 20,50 Regresso de grega, às 0,40 

Durante este horário, os excursionistas poderão assistir 
aos espectáculos cinematográficos daquela cidade. 

Garantimos bilhetes para os mesmos e encontram-se à 

venda nesta Agência a partir de quinta feira. 
Faça doad® jB a sua marcaç&o 

c:4 gerência 

Ç A\\\ 1 31 J 1 L 1 Hi no próximo domingo na Grande Pensão Áranfes 
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Realidade Poética 
Por A. FILIPE 

•NTFNCIONALMEN-TE escolhi este título 
que, embora não seja es-

Potável na pequenez de um 
artigo, presta-se de futuro a 
que pesquíse outras facetas 
dessa grande realidade lite-
rária que é a Realidade 
Poética. No plano históri-
co — e é este o argumento 
mais seguro a favor de qual-
quer onticidade — a poesia 
constitui uma das mais al-
tas manifestações da cultu-
ra de todos os tempos. Se-
não invoquemos, de um 
pensador, este testemunho: 
«a poesia tem sido em todas 
as épocas e latitudes, a pri-
meíra manifestação literá-
ria dum povo que emerge 
dos limbos da barbárie e 
penetra no grémio da cívi-
lização. » 

Inútil descermos a outros 
por*nenores. O que acho 
de oportunidade focar é que 
essa poética sobre que Aris-
tóteles teorizou e impôs 
normas bem como Boíleau 
ou Olavo Bilac, essa poesia, 
digo, tinha um matiz des-
critivo, narrativo, discursi-
vo mesmo. Daí o ser apreen-
sível a um espírito ainda 
que de mediana cultura. 
Â medida, porém, que os 

séculos vão rodando, a poe-
sia depõe essas roupagens 
supérfluas já de si, aptas a, 
por meio da excitabilídade 
sensorial, amolecer o espí-
rito e predeterminar-lhe a 
aceitação. Mas tempo viria 
em que de facto esse tom 
narrativo e discursivo da 
poesia seria perdido. E do 
nosso tempo esta última 
posição. 
Mas de que viverá uma 

poesia que não é narrativa, 
díseursíva ? Será mesmo 
possível ? 
Respondemos, afirmando 

a existência de uma Reali-
dade Poética moderna. 
Assim, a poesia moder-

nista leva, pelo menos no 
conteúdo vantagem à antiga. 
A essência da poesia está 
no conteúdo. Exprimi-lo 

directamente, seria o ideal 
e o preenchimento do con-
ceíto da poesia pura. 

Ainda bem que nos sur-
giu esta expressão. será rea-
lizável a poesia pura? E pro-
blema muito discutido. Dei-
xemos a questão de direito e 

voltemo-nos para o lado 
prático, factual. Nenhum 
poeta, embora um ou outro 
se aproxime bastante, reali-
zou em cheio a poesia pura. 
Dos clássicos, nem falemos, 
porque este conceito é con-
quísta dos tempos módernos. 
A poética clássica abastar-
dava, pela submissão a re-
gras e a categorias lógicas, 
esse nobre conceito. Toda 
a épica clássica, seja ela a 
homérica, a virgíliana ou 
camoneana bem como todas 
as modalidades de lirismo 
até ao romantismo, seja o 
de Píndaro, cantor dos jo-
gos e vitórias dos atletas, o 
bem estruturado do Horácio 
ou o de Camões e Garret, 
se preocupava muito com a 
narração em linguagem rí-
tmica ou dos feitos heróicos 
ou dos estados emocionais 
subjectivos. ti 
Com haver lirismo inspi-

rado no não-eu, a poesia con-
temporânea tornou-se pro-
fundamente egotista. Até a 
épica moderna se nos apre-
senta com esta característi-
ca. A Mensagem que é a 
maior epopeia portuguesa 
do maior poeta português 

—Fernando Pessoa — evita 
ao máximo a narração, o 
discurso e a biografia. 
Se há de facto uma Reoli-

, Jade Poética moderna resta 
examinar objectivamente o 
valor dela, proceder a um 
balanço de quais os poetas 
que merecem a consagração 
do público. Antes de mais, 
lembremos que é legítima, 
como em qualquer outro 
ramo de cultura, a supera-
ção. Isto condiciona evi-
dentemente o fieri processi-
vo da poesia. O pogresso 

( Continua na página 5 ) 

ANGOLA 1961 
de Pmãndio César 

Ed. Verbo 

0S problemas ultramarinos to-
maram, nesta época, uma 
acuidade premente. Foram 

os acontecimentos recentes de ter-
rorismo e tragédia, que chamaram 
a atenção doa povos e, sobretudo, 
dos portugueses para um conheci-
mento mais perfeito do que é o 
Ultramar, nas suas riquezas, no seu 
futuro, nos seus anseios e nos seus 
problemas mais prementes. A pre-
sença em territórios ultramarinos 
é indispensável a quem quiser fa-
zer reportagem séria e convincen-
te. Evidentemente que não basta 
estar lá, conviver e observar para 
fazer descrição que impressione 
pelo alcance e pela objectividade. 
Exige-se, em quem escreve, deter-
minadas qualidades, que têm de 
ser reais para fazer uma reporta-
gem válida. 
Quem percorrer as páginas, 

cheias de vivência, de ANGOLA 
1961, escritas por Amàndio César, 
verifica que foram escritas com a 
inteligência — essa inteligência ful-
gurante que o torna um dos mais 
válidos escritores do nosso tempo - 
mas, sobretudo, com o coração, 
com a sensibilidade esfarrapada 
pelo que viu, pelo que ouviu e pelo 
que observou. As fotografias com 
que Amândio César, numa expres-
são de seriedade e verdade, quis 
documentar as páginas da sua re-
portas em são veementes e de cruel 
autenticidade. Não se lêem, sem 
uma perturbante emoção, essas 
páginas empolgantes, que dominam 
e nos impressionam. Delas parece 
gotejar sangue, parece ouvir-se 
gritos lancinantes e clamores de 
justiça e caridsde. 0 jornalista 
atento, que vive os problemas por-
tugueses, surprendeu a alma, a 
vida da Ãfrica nacional e regis-
tou, com firmeza, essas impressões 
que ficam, pela vida fora, como 
documento irrefragável do ataque 
soez e da maldade crua dos que 
quereriam riscar Portug -I e a Ci-
vilização Cristã de que foi paladi-
no, do seio das populações do que 
descobrimos, conquistamos e en-
grandecemos. Amândio César ras-
gou horizontes à interpretação 
autêntica do problema do Ultramar 
e deixou, a todos os de boa vonta-
de aberto o caminho do entendi-
mento das causas do conflito e das 
soluções adequadas para o caso. 

R. Rocha Martins 

X 

Biblioteca Social e 
Corporativa 

Primeiros Socorros 

11 -RATA-SE de um manual muito 
útil p ra quum deseje conhe-
cer o que deve fazer pente 

um doente, um ferido, ou um afo-
gado. 
Esta obra, altamente provei-

tosa e profus+m-nte ilustrada com 
gravurPs explic4tivas, integra-se na 
colecção aFormaçào Social= e 
pertence à Biblioteca Social e 
Corporativa. 

X 

formação Social e Orgo-
nizaSão Corporativo 

kQUI está outro livrinho muito 
11 oportuno pelo conteúdo. Nas 

suas páginas encontrará o 
leitor a indispensável informação 
sobre os problemas sociais e as 
realizações Corporativas em Por-
tugal. 

I1 

Guia Prático de Previdência 

1 outro livro da mesma colec-
ção, do mesmo modo muito 
útil para todas as pessoas. 

Visado pela Censura 

R -Estrado de Cossourado 
e outros melhoramentos 

PELO DR. JOSÉ LUÍS FERREIRA 

34 anos de luta, sem esmorecimentos! 

IV 

OLTEMOS nós à estrada, e digamos alguma coisa de 
quem foi que sonhou com ela, ainda em tempos da 
Monarquia Portuguesa. 

Éramos rapazinho imberbe ( e agora já temos as 
barbas brancas, talvez pela radioactividade produzida pela 
água salgada deste Mar da Póvoa, ou por 41 anos de vivermos 
nesta Póvoa do Mar?), e já nosso Pai, Silvério José Ferreira, 
sonhava com a estrada, com a divisão e aforamento dos 
baldios, e com outros melhoramentos para nossa terra. Até 
durante os trabalhos agrícolas, Ele nos dizia coisas a tal res-
peito I 

O primeiro sonho, que realizou, foi o dos baldios. E não 
pôde realizar os outros. 

Um dia, sendo Presidente do Conselho o Cons.o Hinteze 
Ribeiro, e administrador do Concelho de Barcelos o Dr. José 
de Castro Figueiredo de Faria, este propôs que fosse Regedor 
de Cossourado nosso Pai, e foi-o durante várias anos. Era 
quem velava pela ordem pública na freguesia, mas era princi-
palmente como que um juiz de paz, uma espécie de advo-
gado para aconselhar todos de graça, quantos se lhe dírigis-
sem para pedir opinião sobre assuntos de interesse. Até era 
também como agrónomo para ensinar a nova cultura da ba-
tata, se;undo a doutrina que lia no jornalzinho « O Lavra-
dor», mensário editado pelo «Comérc io do Porto », como 
órgão das a Escolas Móveis Agrícolas Maria Cristina ». E é 
que o Silvério da Cal gastava dias inteiros, sem conta, pelos 
campos dos amigos vizinhos que lhe pediam instruções sobre 
tal cultura. Mis até nas freguesias vizinhas do Vale do Neíva 
dava tais instruções, e ensinava a combinar e aplicar os adu-
bos químicos. 

Passaram-se os anos, mudaram os ministérios, mudaram os 
partidos políticos, mas não mudava o Regedor de Cossourado 
quase nunca.. 

Caíu a Monarquia, e foi proclamada a República, no dia 
em que o Sílvério fazia 57 anos. 

Agora era natural que entrasse novo Regedor, porque o 
Silvério não era republicano, nem sabia o que era o novo re-
gime. Aguardou que aparecesse quem no substituísse; mas 
iam passando as semanas, e tudo na mesma em Cossourado. 

Um dia, estando já o filho mais velho a reger aulas no 
Liceu de Braga ( tinha começado em 18/X 1909 ), o pai man-
dou que fosse a Braga consultar o primo Abade de S. Lázaro 
e Arcipreste de Braga, sobre como devia proceder: pedir a 
demissão de Regedor, ou aguardar que lha dessem? 

Consultado o Abade de S. Lázaro, P.e António Gomes de 
Amorim, disse este: a Olhe, prim,), diga a seu Pai que não se 
mexa, que não requeira nada. Se o confirmarem, será melhor, 
para não vir outro que possa fazer mal à Igreja; se o substi-
tuírem, ele deixa, e acabou-se. Mas que não requeira nada ,,* 

Regresou o filho a Cossourado ( que já estava nomeado 
Professor Efectivo do Liceu da Horta, Açores, desde 1.5/X'19191 
e o decreto publicado no dia 18), e deu o recado, como lhe 
recomendara o Abade de S. Lázaro. E o Silvério esperou, 
t, a ver em que paravam as modas. „ 

Será bom esclarecer que em Cossourado ninguém era re-
publicano, e o novo regime necessitava de alguém que repre-
sentasse a autoridade local, 

( Continua no próximo número 

•cXL-10 do caco ão •nuHdo 

Apagou-se o candeeiro... 

E fiquei parado nas trevas 
espetado no que sou 
como um arjão na horta .. . 

E uma vegetação, densa, familiar, 
trepou e se enroscara a mim. 

Sou estranho do sõnho que criei 
ando no exílio do cabo do mundo 
e mendigos cornem 

o pão do meu sustento 

c,Q. •tjipe 


